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Novas oportunidades 

…

Novos desafios …

2014 – 2020

U m  n o v o  p r o g ra m a  c o m  
u m a  a r q u i te t u ra  

s i m p l i f i c a d a
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Kristijan VuKelic, Comissão Europeia
DG Education, Youth, Sport and Culture Colónia, 
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Ação-chave 1
Mobilidade Individual para fins de Aprendizagem

Ação-chave 2
Cooperação para a Inovação e o Intercâmbio de Boas Práticas

Ação-chave 3
Apoio à Reforma das Políticas
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A ç ã o - c h av e  1

F I N S  D E  A P R E N D I Z A G E M

M o b i l i d a d e  i n d i v i d u a l  p a ra  
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• Qualquer escola/agrupamento
• Coordenador de um consórcio:

1. autoridade local ou regional ou órgão de coordenação 
escolar

2. todas as outras entidades parceiras são escolas com 
alguma ligação organizacional ao coordenador

3. mínimo 3 parceiros nacionais

NÃO HÁ PARCEIROS ESTRANGEIROS

Nota: as escolas não 
podem coordenar o 

consórcio

Q u e m  p o d e  a p r e s e nta r  u m a  c a n d i d a t u ra ?
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DESENVOLVIMENTO 
PROFISSIONAL DE 
PESSOAL (Staff)

Formação 

contínua

Missões

de ensino

Mobilidade de PESSOAL (staff) – (AC1)

2 dias a 2 meses (excluindo dias de viagens)

NÃO IMPLICA ENTIDADE PARCEIRA

© Manuel Fernandes
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Mobilidade de pessoal – (AC1)

Que atividades podem ser desenvolvidas?

• Formação contínua de curta duração
• Cursos estruturados 

• Eventos de formação

• Job Shadowing / Períodos de observação

• Mobilidade para ensino de curta 
duração numa ESCOLA estrangeira

© Manuel Fernandes
www.erasmusmais.pt



SUPORTES ERASMUS+, Educação e Formação 2016 / MF

ORGANIZAÇÃO 
DE ENVIO

Seleciona os 
elementos do staff

ORGANIZAÇÃO 
DE 

ACOLHIMENTO

Responsável por 
organizar o 

programa de 
atividades

© Manuel Fernandes
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• Formação de pessoal: uma escola; ou 
qualquer organização, pública ou 
privada, ativa no mercado de 
trabalho ou nos domínios da 
educação, formação e juventude.

• Mobilidade para ensino: ESCOLA 
estrangeira

ORGANIZAÇÃO 
DE 

ACOLHIMENTO

© Manuel Fernandes
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Quem é elegível para participar em formações?

• Pessoal educativo (staff ):

NOTA: a mobilidade de discentes existe APENAS na ação 2

docentes e não docentes ligados à escola de envio –
incluindo gestores/diretores dos estabelecimentos de 
ensino, outro pessoal educativo (inspetores, consultores 
pedagógicos, psicólogos, etc. envolvidos no 
desenvolvimento estratégico da escola de envio…)

© Manuel Fernandes
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• Gestão do projeto (e.g. preparação, monitorização, 
apoio, validação, certificação, etc.)

• Viagem dos participantes
• Subsistência dos participantes
• Propinas (se aplicável)

Qual o FINANCIAMENTO? 

CUSTOS UNITÁRIOS (AC1)

Custos reais: atividades excecionais ligadas à participação de 
pessoas com NE (100%) e/ou outros custos (vistos, 
autorizações de residência, custos com a 

apresentação de uma garantia bancária (elegível: 75%)
© Manuel Fernandes
www.erasmusmais.pt
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A ç ã o - c h av e  2  C O O P E R A Ç ÃO

I N OVA Ç ÃO  e  o  I N T E R C Â M B I O  D E  B OA S  P R ÁT I C A S

C o o p e ra ç ã o  p a ra  a
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Parcerias estratégicas de 
apoio à 

INOVAÇÃO

Parcerias estratégicas de 
apoio ao 

INTERCÂMBIO 
DE BOAS 
PRÁTICAS

A ç ã o - c h av e  2  C O O P E R A Ç ÃO

Pa rc e r i a s  E S T R AT ÉG I C A S

… dos OBJETIVOS e da COMPOSIÇÃO

DEPENDENDO

© Manuel Fernandes
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… permitir que as 
organizações desenvolvam e 

reforcem redes, a sua 
capacidade de operar a nível 
transnacional, a partilha e o 

confronto de ideias, práticas e 
métodos

A ç ã o - c h av e  2  C O O P E R A Ç ÃO

Pa rc e r i a s  E S T R AT ÉG I C A S

… espera-se que os projetos 
desenvolvam resultados 

inovadores, e/ou produzam 
atividades de disseminação e 

exploração intensiva de 
produtos existentes ou 

recentemente produzidos, ou 
de ideias inovadoras

INOVAÇÃO INTERCÂMBIO DE
BOAS PRÁTICAS
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www.erasmusmais.pt



SUPORTES ERASMUS+, Educação e Formação 2016 / MF

P a r c e r i a s  e s t r a t é g i c a s  ( A C 2 )

12 a 36 mesesDuração

… no entanto o financiamento:
GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃO 10 parceiros

mínimo 3, de 3 países diferentes
… sem número máximo

Nº de Parceiros 

A partir de 1 de setembro até 31 de dezembro 
de 20xx

Início das 
ATIVIDADES

… escolher o formulário em função do maior enfoque

TRANSETORIAL ou apenas num SETOR
Enfoque da 
PARCERIA

© Manuel Fernandes
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P a r c e r i a s  e s t r a t é g i c a s  ( A C 2 )

Parcerias estratégicas apenas para

escolas

Parcerias estratégicas de apoio ao 

INTERCÂMBIO
DE BOAS PRÁTICAS 

2 PARCEIROSEXCEÇÃO

Parcerias estratégicas no domínio da 

JUVENTUDE
Parcerias estratégicas no

ENSINO ESCOLAR
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F I N A N C I A M E N TO
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F I N A N C I A M E N TO

C u s t o s  e l e g í v e i s

Custos 

UNITÁRIOS

Custos

REAIS

GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃO do projeto

REUNIÕES TRANSNACIONAIS de projeto 

Produções INTELECTUAIS 

Eventos MULTIPLICADORES

Apoio para NECESSIDADES ESPECIAIS

Custos EXCECIONAIS

Atividades de FORMAÇÃO

© Manuel Fernandes
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F I N A N C I A M E N TO

C u s t o s  e l e g í v e i s

viagemAtividades de FORMAÇÃO, ENSINO e APRENDIZAGEM

© Manuel Fernandes
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Pertinência do projeto em articulação com os 
objetivos e o grupo-alvo

Qualidade da conceção técnica e viabilidade  do 

plano de trabalho/ implementação

Qualidade do trabalho colaborativo (equipa 
e parceiros) do projeto e distribuição do trabalho

Critérios de seleção (AC2)

3030

20

20

Apoio: Guia ERASMUS+(EN) e Guide for Experts

Medidas de monitorização do impacto, da
disseminação e da sustentabilidade do projeto30
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“Um pro jeto  é  a  expressão  de  um dese jo ,  
de  uma vontade,  de  uma intenção,  mas  é  

também a  expressão  de  uma necess idade,  
de  uma s i tuação  a  que  se  pretende 

responder .”

G U E R R A ,  I s a b e l  C a r v a l h o

© Manuel Fernandes
www.erasmusmais.pt
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CONSULTE:
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Obrigado 
diretor@edufor.pt 


